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ABSTRACT
Narrative visualization is an emerging data visualization field
and has been used for the purpose of communicating infor-
mation efficiently and intuitively as well as providing greater
engagement in data exploration. In this mini-course, we will
present and discuss fundamental concepts for interactive nar-
rative visualizations design, and explore these concepts - in
theory, and practice - by means of a model that aims to enable
reflection on decisions to be taken in narrative visualization’s
design.
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APRESENTAÇÃO
O objetivo da visualização de dados é auxiliar no processo
de compreensão dos dados, aproveitando o sistema visual
humano para identificar padrões, tendências e anomalias [7].
Visualizações bem concebidas podem substituir cálculos cog-
nitivos por simples inferências de percepção e melhorar a
compreensão, memória e tomadas de decisão [6]. Ao tornar os
dados mais acessíveis e atraentes, as visualizações podem en-
volver diferentes públicos na sua exploração e análise. Desta
forma, podemos considerar a visualização como uma espé-
cie de tradutor de dados para uma linguagem de mais fácil
compreensão, utilizando gráficos, tabelas, cores, entre outros
recursos visuais. O desafio é criar visualizações eficazes e
envolventes, apropriadas para o propósito de cada análise a
ser realizada [7, 6].

Embora as ferramentas de visualização de dados disponíveis
no mercado ofereçam aos seus usuários diversos recursos para
a geração de representações gráficas, elas, geralmente, não
oferecem alternativas de personalização. Essas ferramentas
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também não permitem a livre ordenação das visualizações con-
forme o desejo de seu autor, que, se assim tivesse liberdade,
poderia priorizar um ponto de vista, realçar um argumento e
apresentar à sua audiência uma nova forma de ver esses mes-
mos dados, valendo-se de sua habilidade de “contar histórias”
por meio de visualizações narrativas.

Há pouco mais de 15 anos, pesquisadores [4, 10, 2, 8, 3, 1]
começaram a sugerir que storytelling poderia ser usado para
estimular o engajamento e a interação do usuário na explora-
ção de dados. Storytelling refere-se à expressão “contar uma
história” e significa, resumidamente, uma sequência ordenada
de fatos que pode conter palavras, imagens, visualizações, ví-
deos ou qualquer uma das suas combinações [8]. Gershon e
Page [4] foram os primeiros pesquisadores a perceber que a
narrativa poderia contribuir para a visualização da informa-
ção e sua principal contribuição foi conceituar a ideia. Em
2010, o tópico apareceu novamente com Segel e Heer [10],
que afirmaram que histórias de dados são um tipo emergente
de visualizações.

A partir da análise de trabalhos sobre visualização de dados
com narrativas e entendimento dos elementos que os compu-
nham, Ghidini [5] elencou sete componentes considerados
fundamentais para a construção de visualizações narrativas: os
dados, os elementos da narrativa, as informações, os gêneros,
os elementos visuais, os elementos estruturais e as técnicas
de visualização. O autor construiu um modelo de represen-
tação de narrativas através de visualizações interativas, com
dados extraídos de redes sociais. A proposta deste minicurso
é refletir sobre o design de visualizações narrativas interati-
vas e, para isso, utilizaremos um modelo, denominado CIViS
(Customizable Interface model to support building narrative
Visualizations of data extracted from Social media) [9], que su-
gere caminhos para a reflexão e tomada de decisão em relação
aos componentes citados acima, à análise da base de dados,
aos modelos de visualização narrativa, à cena e ao sistema de
ajuda.

O CIViS é uma estrutura descritiva destinada a apoiar o design
de visualizações narrativas, pois proporciona o entendimento
sobre o problema em questão (a criação de representações grá-
ficas para um conjunto de dados) e as suas implicações, bem
como a reflexão sobre as possíveis soluções a serem criadas.
Seu uso é apoiado por um conjunto de cartas representando
os componentes, a fim de ajudar os usuários no processo de
reflexão e tomada de decisões.



SUMÁRIO ESTENDIDO
A proposta deste minicurso consiste em introduzir o conceito
de visualização narrativa, discutir e refletir sobre decisões
de design para esse tipo de visualização. Para isso, ele será
dividido em dois momentos.

Primeiro Momento
Na primeira parte do minicurso, com duração aproximada de
uma hora, serão apresentados e discutidos conceitos funda-
mentais para o projeto de visualizações narrativas interativas:

• Visualização narrativa. O que é; quando e como surgiu;
como está sendo utilizada; como estão as pesquisas nessa
área; exemplos reais de visualizações narrativas; tecnolo-
gias que podem ser utilizadas para construção deste tipo de
visualização.

• Modelo CIViS. O que é; por que vamos utilizá-lo no mini-
curso; como foi concebido; os componentes; o protótipo; o
fluxo de ações.

Segundo Momento
Na segunda parte, com duração aproximada de duas horas, os
participantes serão divididos em pequenos grupos e cada grupo
receberá um problema e um conjunto de dados diferentes
(advindos de coletas de dados de mídias sociais e de dados
governamentais abertos).

Com base nestes dados (e problema), os grupos receberão a
tarefa de fazer a modelagem de uma visualização narrativa
interativa, e orientações sobre como poderão refletir sobre
as histórias que poderiam contar a partir dos referidos dados.
Durante a realização da tarefa, eles poderão consultar o tuto-
rial sobre o modelo CIViS e também poderão interagir com
as instrutoras do minicurso para esclarecer as dúvidas que
tiverem.

Finalizadas as tarefas de cada grupo, os participantes serão
convidados a apresentar o resultado de seus trabalhos e a discu-
tir sobre como o modelo pode apoiar o design de visualizações
narrativas interativas.

PÚBLICO-ALVO
Este minicurso visa atender os seguintes perfis de público:

• Alunos (graduação e pós-graduação) e pesquisadores em
Interação Humano Computador e Visualização de dados; e

• Pessoas interessadas em conhecer mais sobre visualizações
narrativas, como jornalistas, analistas de dados, analistas de
mídias sociais, entre outros.
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DURAÇÃO E IDIOMA
Este minicurso terá duração de 3 horas e será oferecido em
português.

INFRAESTRUTURA E MATERIAIS NECESSÁRIOS
Sala com carteiras; Lousa e canetas ou giz; Projetor; Internet;
Post-its; Flipchart; Canetas do tipo hidrocor (coloridas).
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